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Prólogo


			Herzila sentia o vento batendo em seu rosto. O outono na Alemanha nunca havia sido tão frio. Sua respiração pesada formava pequenas nuvens de vapor saindo de suas narinas, e o desespero podia ser sentido no ar por quilômetros.


			Seu relógio estava embaçado, mas mesmo sem ver as horas, tinha certeza de que ele estava atrasado, e se não chegasse logo, poderia ser tarde demais.


			A jovem usava roupas pesadas, para se proteger do frio, e seus longos cabelos ruivos escondidos embaixo de uma touca vermelha.


			De tempos em tempos olhava para trás, rezando para não estar enganada. “Ele virá” , pensava ela, sem esperanças.


			Um estalo na floresta colocou Herzila em estado de alerta, e com uma última oração silenciosa, aceitou seu destino.


			Era tarde demais.
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Capítulo 1


			Apollo
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			Acordei no meio da noite com um susto, meu corpo suava e pude sentir meu coração batendo como um martelo. Havia tido um sonho? Um pesadelo? Por que eu sentia como se fosse uma lembrança? A vívida memória de algo que nunca aconteceu, e uma pessoa que nunca conheci.


			Em meus sonhos, ela segurava minha mão e corria pela floresta. E mesmo sem falar nada, eu sentia sua urgência, como se algo estivesse prestes a acontecer. Eu não a conhecia, mas ao mesmo tempo, sentia que ela significava algo para mim, como uma memória distante, algo que não conseguia me lembrar. Além disso, tinha algo em seu olhar, algo que fazia eu pensar que já nos conhecíamos há anos, e que eu devia saber o que estava acontecendo.


			Mas era apenas um sonho. Após me recuperar e estabilizar meus batimentos cardíacos, achei melhor voltar a dormir, pois pela manhã, teria outros problemas para enfrentar.


			Veja bem, não sou mal-educado, e como narrador digno da sua confiança, vou me apresentar.


			Meu nome é Apollo, tenho dezessete anos, e estou no meu último ano escolar. Eu sei, eu sei, pareço só mais um adolescente genérico como qualquer outro né?


			Bom, é porque eu sou.


			Vamos começar pelo nome, minha mãe queria Sol, mas meu pai não podia concordar menos. “Vão achar que ele se chama Solange!”, dizia ele. Mas minha mãe sempre conseguia o que queria, e então, Apollo foi o meio do caminho (aquele blá blá blá de deus do Sol).


			Mas nada disso é importante de verdade, a história mesmo começa a seguir.


			Aquela manhã começou como qualquer outra, eu acordei e fiz uma lista mental de todas as atividades do meu dia antes de sair da cama, pensei em todas as formas em que tudo poderia dar errado, e me convenci de que talvez, com um pouquinho de esforço, seria um bom dia, afinal, eu sou um cara positivo. Mas foi aí que tudo deu errado.


			Como em todas as manhãs, me preparei para me levantar e ir à escola, porém, senti algo diferente, um formigamento que não estava ali antes, na altura do meu pulso esquerdo. Sem olhar, sacudi o braço pensando que talvez eu poderia ter só dormido em cima dele, mas após alguns segundos, a sensação piorou, me fazendo olhar mais atentamente.


			E ali estava, de uma hora para outra, uma tatuagem.


			E não era uma imagem comum, (começando pelo fato de que quando eu dormi, não havia tatuagem alguma), era uma árvore, com uma copa alta, e galhos cheios de folhas verdes balançando.


			Sim, balançando, você não entendeu errado. Naquele dia eu acordei com um desenho que se mexia no meu braço. E não ache que foi tudo tranquilo igual eu estou contando agora.


			


			Eu fiquei desesperado.


			Se vocês não estão familiarizados com famílias cariocas, entendam: minha mãe não é das mulheres mais calmas do mundo. Eu tinha certeza de que quando ela visse isso no meu braço iria surtar, entãoeu fiz o que qualquer jovem faz quando quer esconder alguma coisa: vesti um moletom.


			Ignorando completamente que eu morava no Rio de Janeiro, e estava fazendo 30º logo de manhã, sabendo que jamais iria passar pelos meus pais e pela minha irmã sem ser notado, achei que seria uma ótima ideia sair pela janela e ir direto para a escola, e pensaria na tatuagem depois da aula. Imediatamente, como se um pressentimento tivesse passado pela casa, assim que eu coloquei o pé pra fora, minha mãe abriu a porta.


			— Posso fingir que você estava usando o peitoril da janela pra se alongar antes de descer e sair pela porta como uma pessoa normal, ou você quer me explicar exatamente o que se passou pela sua mente?


			E para qualquer um que consiga ler nas entrelinhas, minha mãe não tinha realmente me dado uma opção, ela queria uma explicação.


			Antes de contar a vocês minha genial resposta, vou falar um pouco sobre minha mãe.


			Dona Mônica, (e ela odeia ser chamada de dona), não era nem de longe uma senhora, ela tinha apenas trinta e oito anos, era superativa comigo e minha irmã mais nova, e tinha uma vibe meio... Mística.Quando eu disse mais cedo que ela surtaria se visse essa árvore no meu braço, eu não quis dizer que ela acharia um absurdo ou entraria em desespero, não, não minha mãe. Ela acharia que é um sinal místico energético e bla bla bla dessas coisas meio gratiluz de gente que queima sálvia e usa cristais para “limpar a energia”.


			Eu não acreditava em nada disso.


			Então, pensei na melhor resposta que podia dar:


			— Queria fazer algo diferente hoje, começar o dia com o pé direito... Pela janela — disse em meu tom mais confiante.


			Eu sei, eu sei, patético né? Eu não sei mentir muito bem, mas para a minha surpresa, essa resposta funcionou.


			— Olha, tem várias formas de fazer as coisas diferentes num dia como hoje, para começar, você poderia tomar um banho antes de ir para a escola, seria uma diferença e tanto — disse minha mãe, enquanto saia rindo do meu quarto.


			(Eu tomo banho ok? Foi só uma piada, parem de me julgar). Voltando a minha história, acabei descendo e tentando passar o mais rápido possível pela minha família, e novamente, não tive sucesso.


			Nem as suposições ruins que fiz antes de sair da cama teriam me preparado para tudo que poderia dar (e deu) errado naquele dia.


			Logo desci as escadas e meu pai ja me encarou.


			— Apollo, você ta doente? Que blusa é essa?


			— Ele é jovem Márcio, você sabe como eles são, se vestem igual cebolas, cheios de camadas — respondeu minha mãe, antes que eu pudesse pensar em alguma mentira mais convincente que a anterior.


			Meu pai não gostou nada da resposta, mas sabia que era melhor deixar pra lá do que tentar argumentar com minha mãe.


			E aí deu tudo errado. De novo.


			Eu não reparei que a manga do meu moletom havia subido um pouco enquanto eu passava a mão pelo corrimão da escada, mas minha irmã Luna viu.


			— Cara, você fez uma tatuagem? — perguntou Luna, alto o suficiente até para os vizinhos ouvirem.


		




		

			
Capítulo 2


			Yura
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			Já se faziam quatro dias desde que eu havia saído de casa. Desde que... Aquilo apareceu no meu braço.


			A verdade é que eu sempre quis sair, e depois que fiz dezoito anos, era questão de tempo até que acontecesse.


			No meu coração, não havia espaço para saudades, naquela casa não havia ninguém esperando por mim. Meu pai sempre falava que preferia não me ver, para não ter que se lembrar dela.


			Minha mãe... Também não sentia sua falta, como poderia sentir saudades de algo que não conheci?


			Não me lembrava mais do seu sorriso, do seu cheiro, do seu olhar. Ela foi embora quando era um bebê, e me deixou com ele. Talvez ela não tivesse escolha e não pudesse me levar com ela..., mas não estou aqui para criar desculpas para uma mulher adulta. Estou aqui para contar minha história.


			Eu sou a Yura, é um nome bobo eu sei, significa frio aqui onde eu nasci.


			Existem várias formas para que eu me apresentasse, para que vocês leitores pudessem entender mais sobre como eu sou e de onde eu vim, mas honestamente, vocês podem descobrir por si mesmos, não há muito o que contar.


			Meu nome é Yura, e há quatro dias eu acordei com o esqueleto de uma árvore no meu braço, sem nenhuma folha, sem nenhum sinal de vida, apenas a sensação de que nada vai florescer ali.


			Assim que eu a vi, fiquei apavorada, achei que era algum tipo de brincadeira sem graça, mas quem iria fazer isso comigo? Eu não tenho amigos, meu pai mal olha pra mim, e a única pessoa que eu tenho, minha avó, estava há quilômetros de distância, em Bethel, e eu, naquele momento, estava em Port Alsworth, pequena comunidade no sudeste do Alasca, então logo descartei a opção “pegadinha”.


			Então, durante quatro dias me vi escondida em uma caverna no Parque Nacional e Reserva de Lake


			Clark, pois sabia que lá ninguém me encontraria, e teria tempo de pensar em o que fazer. Sentia ummisto de felicidade e ansiedade, pois mesmo tendo vontade de ir embora desde que me entendo por gente, abandonei meu emprego sem aviso, peguei uma mochila com meus poucos pertences, o dinheiro que venho guardando há três anos, e me escondi. Na época parecia a única coisa sensata a se fazer, mas depois de alguns dias, a comida estava acabando e eu ainda não tinha um plano concreto do que fazer.


			Pensava em ir para Bethel, procurar minha avó e saber se existia alguma explicação para o que estava acontecendo comigo, mas isso significaria gastar todas as minhas economias com uma passagem de avião, e eu ainda não teria me alimentado. Mas naquele momento, esses planos iriam ficar para depois, eu tinha problemas maiores e mais imediatos que precisavam de resolução imediata.


			O frio não me incomodava, muito pelo contrário, desde nova, a sensação gélida da neve e do vento forte e cortante sempre me foi convidativa.


			Além da fome, algo a mais me preocupava. Do lado de fora da caverna, rodeando meu acampamento secreto desde o segundo dia, esperavam lobos. Eu sabia que até agora, eles não tinham entrado na caverna, pois junto comigo em algum lugar na caverna, um urso solitário hibernava, mas em algum momento eu perderia, ou pela minha fome, ou pela fome deles.


		




		

			
Capítulo 3


			Bastiaan
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			Caros leitores, a partir de agora, devo informar que talvez a história não seja das mais interessantes, mas irei fazer o meu melhor para que não perca o interesse, justamente na minha vez.


			Eu sou o Bastiaan, tenho dezenove anos, no momento dessa história, vivia pacatamente em uma cidadezinha no nordeste Holandês, chamada Giethoorn, com minha mãe Annelies, minha avó Wilhelmina (Mina para os próximos), e minhas cinco irmãs mais novas, as gêmeas Lotte e Sanne, com dezesseis anos, Femke, de treze anos, Tess, de oito anos e a bebê Noor, com nove meses.


			Todos nós vivíamos em uma casinha de quatro cômodos, com telhado de palha e parede de madeira, mas nem mesmo a mais simples vida tiraria o encanto do mais belo jardim já visto por olhos humanos, e com isso quero dizer, o meu jardim. Meu jardim era o orgulho da minha vida. Eu trabalhava nele dia e noite, e as perfeitas tulipas que eu cuidava com tanto carinho, eram levadas pelas gêmeas para a feira para serem vendidas.


			Agora que fomos devidamente apresentados, irei contar sobre a minha marca.


			Era uma manhã fria e úmida, e eu acordei com o choro da bebê Noor, mas antes que pudesse levantar para acalentá-la, senti uma queimação em meu braço, e quando o olhei, lá estava ela. Um lindo e imponente Espinheiro, com flores rosadas cobrindo seus galhos, que se moviam lentamente, como um holograma.


			Naquele momento, Tess segurava Noor, mas todas já estavam de pé, então, aproveitei o momento e convoquei uma reunião familiar para falar sobre o que estava acontecendo.


			— Enfim aconteceu! — disse minha avó. — Mas, honestamente, achei que seria alguma das meninas!


			— Mina! — exclamou minha mãe. — Não é nosso lugar nos metermos no caminho do destino!


			— Eu só estou dizendo que...


			— Nada! — interrompeu minha mãe — A senhora não irá dizer nada.


			Então eu respirei fundo, segurei nas mãos da minha avó e da minha mãe e disse:


			— Se isso tem algo a ver com o destino que devo percorrer, então não irei questionar e nem contrariar. Hoje, no findar do dia, irei partir.


			Todas assentiram em silêncio. Minhas irmãs nada diziam, apenas observavam com lágrimas nos olhos.


			Assim comecei minha jornada, ao pôr do sol me despedi, peguei a mochila de viagem que minha mãe e Lotte carinhosamente arrumaram para mim, contendo roupas, comida, dinheiro e outros itens necessários, e com um mapa em mãos, parti.


			Não posso dizer que foi uma jornada simples, afinal, eu não sabia o que deveria procurar, ou para onde deveria ir. A única coisa que sabia, é que era meu momento de seguir o que o destino preparou para mim, e o que quer que fosse, eu estava preparado.


			Na noite do meu terceiro dia de jornada, acordei com um solavanco. Senti uma brisa fria correr pelo meu rosto, e o barulho do vento do lado de fora da minha barraca. Estava acampando em diversas áreas do Parque Nacional Weerribben-Wieden, em um bosque rodeado por salgueiros. Precisei me manterafastado das regiões alagadas, para não correr o risco de dormir no molhado e acabar pegando alguma doença. Porém, antes mesmo de me levantar, vi uma luz acender dentro da barraca, e percebi que ela vinha de mim, ou especificamente, do meu braço, da minha marca, e então entendi que estava no caminho certo. Resolvi sair da barraca e investigar o lado de fora para tentar entender melhor o que estava acontecendo.


			Após alguns minutos vagando pela noite, avistei um vulto branco, como uma névoa, em meio as árvores. A silhueta de uma mulher passava apressadamente na minha frente, indo e voltando, como uma dança. Imediatamente soube o que era, ouvi muitas vezes durante a infância as histórias que eram contadas sobre as mulheres brancas, e percebi que o próximo passo na minha jornada, estava bem ali na minha frente.


			Uma criatura mística, de pele branca como a lua, longas vestes brancas cobriam seu corpo, e seu cabelo prateado voava em suas costas até o chão.


			— Venha até mim.


			Ouvi sua voz em minha mente. Estava frente a frente com uma Witte Wieven*.


		




		

			
Capítulo 4


			Herzila
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			Minha história se inicia há muito mais tempo do que eu gostaria de admitir, muito antes mesmo da minha marca aparecer. Porém, algumas coisas precisarão ser reveladas com o tempo, então, para que eu não me adiante, começarei pelo aparecimento da marca, que é a parte principal desse enredo.


			Quando minha marca apareceu, eu estava meditando em uma cachoeira, não me surpreendi quando senti a atmosfera ficar mais pesada, visto que estava dentro da Floresta Negra nesse momento, mas não esperava que algo tão estranho fosse acontecer.


			Por mais inesperadas que sejam as situações em que eu me encontre, jamais me desesperei, e sempre resolvi minhas questões com longas meditações em busca de resolução, porém, aquelenão era um problema comum, e eu não fazia a menor ideia do que estava acontecendo.


			Em todos os meus anos de vida, jamais havia me deparado com tal situação, e em um momento delicado como aquele, não sabia por quem deveria procurar, então, para me manter fora do estado de pânico, resolvi procurar a trilha por onde vim, e voltar para casa.


			No coração da floresta negra, onde o denso nevoeiro dança entre galhos de pinheiros tão altos e imponentes, que se erguem como guardiões silenciosos, encontra-se a pequena cidade de Triberg, embora, cidade é um termo exagerado, se tratando na verdade, de uma pequena vila.


			Não se deixem enganar com a modernidade do mundo atual, ali, os dias corriam como nas antigas histórias contadas pelos anciãos. O tempo parecia ter parado para escutar os segredos que a floresta sussurrava por entre as árvores.


			As casas, como a minha, se empilhavam na encosta, com telhados resistentes, que aguentavam até o mais rigoroso inverno, e janelas floridas, para que nunca se esqueçam da beleza da natureza.


			Quando minha marca apareceu, um enorme espinheiro com folhas amarelas caindo lentamente, por um momento pensei em fingir que nada estava acontecendo, e continuar vivendo nessa pacata vila, afastada dos problemas mundanos, escutando a leve brisa da floresta que cantava em meus ouvidos, músicas que jamais seriam cantadas por bocas humanas, e melodias que jamais seriam reproduzidas por instrumentos.


			Porém, após o ocorrido na cachoeira, uma mudança drástica na atmosfera podia ser sentida por todos que ali habitavam, pessoas, animais e seres místicos.


			Decidi naquele momento, que não era hora para fugir e me esconder dos meus problemas, como fazia há anos. Resolvi enfrentar o destino que foi designado a mim, e me preparei para partir.


			Não foi uma despedida fácil, veja, Triberg me acolheu no momento em que precisei, e por muitos anos, a Floresta Negra cuidou de mim. No início, sentia muita dificuldade para me adaptar, não entendia o conceito de criar um lar, então a Floresta me presenteou com um amigo.


			Mucki era um pequeno Kobold doméstico. Sua raça sempre está ligada a uma casa, ou a uma família, e se tratado com respeito, ajuda nas atividades do diaa dia, porém, se tornam travessos caso não sejam tratados da forma certa.


			Quando veio até mim, ainda era muito jovem para ajudar nas tarefas domésticas, então, aprendi a cuidar dele, enquanto ele me fazia companhia. Conforme os anos foram se passando, começamos a dividir nossas obrigações, e ele cuidou de mim como retribuição.


			Ele media cerca de 50 centímetros, um pouco menor que a maioria de sua raça, tinha olhos ferozes como um puma, era doce como uma framboesa, mas, se tratado erroneamente, se tornava amargo como um zimbro. Seus longos cabelos loiros se assemelhavam aos meus, então tricotei para ele um gorro vermelho como o meu, e vivíamos como irmãos.
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